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casa de aposta esportiva
O Clube e Escola de Rugby Samambaia é um clube de rugby brasileiro, sediado em Samambaia,
Distrito Federal.
O clube que  foi fundado em 02 de junho de 2014, é reconhecido pelas suas ações de
desenvolvimento e projetos sociais, sendo filiado  à Federação Brasiliense de Rugby e à
Confederação Brasileira de Rugby.
O CE Rugby Samambaia foi projetado diante da vontade dos  irmãos Cauan Felipe e Caio Girão,
que àquela época integravam a equipe do Brasília Rugby, em disseminar a prática da 
modalidade em regiões periféricas do Distrito Federal.
Junto aos dois, o experiente André Pedroso assumiu o cargo de Vice-Presidente e o  reconhecido
camaronês Cedric Wamba ficou responsável pela Direção-Técnica-Pedagógica.
A proposta do grupo era fundar um clube com planejamento baseado no desenvolvimento 
sustentável do rugby, priorizando o fomento e a propagação da modalidade.
Diante disso, determinaram que a base de ações do clube  seria através do rugby escolar e da
promoção do rugby como ferramenta de ensino.
Por isso, em seu nome, o clube  carrega a alcunha de Clube e Escola.
A data oficial de fundação (02/06/2014) é marcada pelo primeiro treino aberto, no Campo  da QR
608 de Samambaia, no qual apareceram apenas dois amigos dos irmãos, que haviam ido
prestigiar.
Entretanto, nas semanas seguintes  foram aparecendo pessoas interessadas e os treinos
começaram a chamar atenção.[1]
Rugby nas Escolas [ editar | editar código-fonte ]
Apesar do  treino adulto crescer cada vez mais, o clube mantinha a visão de priorizar as camadas
de desenvolvimento.
Por isso, logo ingressou  no programa Get Into Rugby da World Rugby, através da Confederação
Brasileira de Rugby, sendo a primeira equipe do Centro-Oeste  a participar do programa e
executar um projeto desta natureza.
O programa consiste em capacitar professores e educadores para que eles  possam ofertar a
prática do rugby aos seus alunos.
Mesmo sem nenhum apoio inicial, o Rugby Samambaia capacitou cerca de 50  professores, de
três colégios, que começaram a levar a modalidade para mais de 1.500 crianças.
As ações começaram a ganhar destaque  no DF, especialmente após chamar atenção da mídia
local, e serem reconhecidas em todo Brasil.[2]
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As ações também chamaram atenção do  francês Michel Leplus, figura icônica do rugby brasileiro
e empresário dono do Suco de Uva Melina, que resolveu apostar e  investir no trabalho do clube.
O projeto iniciado em 2015 logo começou a mostrar grandes resultados: apenas no seu primeiro
semestre,  o rugby foi incluído em 15 instituições de ensino, sendo praticado por cerca de 10 mil
alunos, além da realização  de festivais interescolares que chegaram a reunir mais de 400
crianças por edição.
[3] As ações que foram previstas até os  Jogos Olímpicos RIO 2016 impactaram mais 25 mil
alunos no total.
[4] Com o término da parceria, o projeto passou a  se chamar Ensinando com Rugby e foi
reformulado, alinhado ao ODS4 da Agenda ONU 2030 e tendo como principal foco  o
aperfeiçoamento das estratégias e ferramentas pedagógicas dos educadores por meio do
esporte.
Atualmente, o projeto alcance anualmente cerca de 50  instituições de ensino na periferia do
Distrito Federal.
No segundo semestre de 2015, o Rugby Samambaia lançou outro projeto focado na  prática do
rugby nas escolas.
Desta vez, a proposta era ofertar a modalidade no contraturno escolar e baseado num plano
pedagógico  que visava utilizar o rugby como ferramenta multidisciplinar de ensino.
Alfabetização, letramento, lógica, matemática, meio ambiente, segurança alimentar, ética e
sociabilização  são algumas das disciplinas abordadas no projeto, sempre utilizando o rugby
como atrativo e diferencial.
Logo no lançamento, mais de 350  alunos se matricularam no projeto, esgotando todas as 18
turmas abertas.
[5] O projeto também é uma oportunidade para universitários que  desejam trabalhar na área de
ensino se aperfeiçoarem e ingressar no mercado profissional.
A equipe do projeto conta com educadores físicos,  pedagogos, nutricionistas, psicólogos e
assistentes sociais.
Prêmios e Indicações [ editar | editar código-fonte ]
Concorrendo com mais de 1.
600 projetos em  cada edição, o Rugby Integral, realizado pelo CE Rugby Samambaia em
parceria com a Escola Classe 501, recebeu duas indicações  ao Prêmio Itaú-Unicef: em 2017, foi
finalista regional; já em 2018, foi semifinalista nacional.
Nos dois anos, o projeto foi um  dos três indicados do DF e figurou entre as 40 maiores
referências educacionais do país.
Em 2020, o projeto também foi  indicado como finalista nacional do renomado Prêmio Nestlé
Criança Mais Saudável pelo seu módulo de segurança alimentar.
Apelidade de "Rugby: do  Campo à Mesa", o projeto vista utilizar o esporte para conscientizar os
alunos sobre todo o processo de produção e  consumo saudável dos alimentos.
Expansão para todo Brasil [ editar | editar código-fonte ]
Em 2020, a organização decidiu disseminar suas metodologias  educacionais para todas as
regiões brasileiras, com foco prioritário para o Centro-Oeste, Norte e Nordeste.
O primeiro projeto a ser executado  fora de Brasília será o Rugby Integral, por meio de um
extenso percurso formativo que foi elaborado para compartilhar boas  práticas com educadores
de todo o país.
Além disso, o clube pretende realizar festivais, jogos, workshops, eventos e também produzir um 
livro que será distribuído nas principais escolas e universidades da rede pública nacional.
É possível conferir mais detalhes sobre o projeto  em rugby.ong.br/integral.
Koru Escolinha Social [ editar | editar código-fonte ]
Localizadas em zonas de vulnerabilidade social, as turmas da Koru atuam  com foco na inclusão
social, oferecendo treinos gratuitos que visam assistir integralmente crianças e adolescentes.
Além dos treinamentos da modalidade de  Rugby Olímpico, o projeto viabiliza parcerias e ações
que visam formar o cidadão em ganhabet plenitude, especialmente baseados nos ODS  2030.
Todos alunos são assistidos por uma equipe multidisciplinar composta por: educadores físicos;



nutricionistas; psicólogos; fisioterapeutas; e assistente social[6].
Além de turmas  próprias, a organização realiza parcerias para implantar a modalidade em
institutos parceiros, como foi o caso do Pró-Vida em 2019,  onde passaram a atender mais de 80
crianças na unidade.
Criado dentro do seu braço de tecnologia, a ScrumTech, o Cesta  Ampla é um projeto que surgiu
durante a crise da pandemia de Covid-19 e visa ajudar a comunidade local, mas  principalmente
reforçar a importância de se oportunizar maior autonomia para a periferia.
O projeto capta recursos e reverte em crédito para  que as chefes de família possam montar kits
com aquilo que elas mais precisam em seu dia a dia, sejam  itens de mercado, fármacia,
papelaria, botijão de gás ou diversos produtos fornecidos pela rede de comerciantes
participantes.
Além de ajudar as  família, o projeto também levanta a bandeira da compra no comércio local,
aquecendo a economia da cidade e fortalecendo os  pequenos empreendedores[7].
Os projetos do Clube e Escola de Rugby Samambaia movimentam milhares de pessoas em torno
de causas que tem  como finalidade a inclusão, desenvolvimento e promoção social por meio do
esporte.
Utilizando o rugby como uma poderosa ferramenta de mobilização,  a organização traça
caminhos baseados nos Objetivos de Desenvolvimento Sustável estabelecidos pela Organização
das Nações Unidas e traça estratégias que  contribuam com os avanços sociais da ganhabet
comunidade.
Desta forma, os impactos resultam num verdadeiro ecossistema produtivo e autosustentável para
concretizar  os principais desafios em torno dos direitos humanos,
A ScrumTech é uma cooperativa de tecnologia que oferece soluções digitais focadas no  terceiro
setor.
Além da especialização de somente quem vivencia no dia-a-dia a realidade deste setor, a
iniciativa estabelece uma estrutura organizacional  que traz uma proposta inovadora na qual
todos os colaboradores são cotistas e são recompensados com participação direta no capital 
social de acordo com os trabalhos realizados.
Além disso, com uma hierarquia horizontal, as tomadas de decisão e repartição total dos  lucros é
centrada nos trabalhadores.
A RugbyFun é uma produtora cultural que nasceu com a missão de realizar eventos e
intervenções  sociais com objetivo de estabelecer uma comunicação efetiva (e afetiva) entre o
terceiro setor e as comunidade na qual está  presente.
Eventos que misturam cultura com esporte; ações de ocupação do território; estratégias de
relações públicas e publicidade; editoração de livros  com temática social; e estratégias de live
marketing são algumas da frentes que a empresa atua.
Em outubro de 2014, o  CER Samambaia assinou contrato com o SEST SENAT – Brasília, no
qual as equipes de alto rendimento do clube passariam  a representar a instituição.
[8] A estreia da equipe ocorreu no dia 01 de Novembro, na qual participou da 2ª Etapa  do
Circuito Centro-Oeste, em Senador Canedo/GO, posicionando-se na última colocação.
Em 2015, com um projeto mais arrojado, a equipe iniciou de  fato ganhabet primeira temporada e
conquistou resultados surpreendentes, como o título de Campeão do Circuito Cerrado de Rugby,
torneio que  reuniu as principais equipes do Goiás, Tocantins e Distrito Federal.
Polo Olímpico de Rugby [ editar | editar código-fonte ]
Lançado em  2012, o projeto Polos Olímpicos SEST SENAT apoia o desenvolvimento de diversas
modalidades em todo Brasil.
Diante dos resultados apresentados pelo  CER Samambaia, a unidade de Brasília definiu o rugby
como modalidade oficial do projeto no Distrito Federal, resultando no Polo  Olímpico de Rugby do
SEST SENAT – Brasília e garantindo maiores investimentos para o desenvolvimento do esporte
através do clube.
Circuito  Cerrado de Rugby 7s Campeão (2015)
Campeão (2015) XXIV Lions Rugby Sevens Campeão Taça Shield (2016)
Campeão Taça Shield (2016) Copa Vale  de Rugby 7s Taça de Bronze (2015)



Circuito Centro-Oeste Rugby Sevens 2015 3º Lugar (2015)
3º Lugar (2015) Liga do Triângulo Mineiro  de Rugby 7s Vice-Campeão (2016)
Vice-Campeão (2016) Etapa Goiânia - Cerrado Sevens 2016 Vice-Campeão (2016)
Vice-Campeão (2016) Etapa Brasília - Cerrado Sevens  2016 3º Lugar (2016)
3º Lugar (2016) Etapa Samambaia - Cerrado Sevens 2015 Vice-Campeão (2015)
Vice-Campeão (2015) Etapa Primavera do Leste -  Centro-Oeste Sevens 2015 Vice-Campeão
(2015)
Vice-Campeão (2015) Etapa Samambaia - Centro-Oeste Sevens 2015 3º Lugar (2015)
3º Lugar (2015) Etapa Palmas -  Cerrado Sevens 2015 3º Lugar (2015)
3º Lugar (2015) Etapa Caldazinha Cerrado Sevens 2015 3º Lugar(2015)
Copa Vale de Rugby 7s Caio  Girão (Melhor Jogador - 2015)
Caio Girão (Melhor Jogador - 2015) DF Sevens 2015 Bernardo Klash (Tryman - 2015)
Bernardo Klash (Tryman  - 2015) DF Sevens 2015 Caio Girão (Tryman - 2015)
Caio Girão (Tryman - 2015) Etapa Samambaia - Cerrado Sevens 2015  Bernardo "Klash" (Tryman
- 2015)
Prêmio Nestlé Criança Mais Saudável Finalista Nacional (Projeto Rugby: do campo à mesa)
Finalista Nacional (Projeto Rugby:  do campo à mesa) 13° Prêmio Itaú-Unicef Semifinalista
Nacional (Projeto Rugby Integral)
Semifinalista Nacional (Projeto Rugby Integral) 12° Prêmio Itaú-Unicef Finalista  Regional (Projeto
Rugby Integral)
Finalista Regional (Projeto Rugby Integral) Prêmio Top Educação 2017 Indicado na Categoria
Projeto Social (Projeto Rugby Integral)
A  primeira partida do Samambaia foi contra o Primavera Rugby/MT, pelo Circuito Centro-Oeste,
em 01 de novembro de 2014.
Apesar da derrota,  a equipe do DF começou vencendo ao ter um try anotado por André "Açaí"
com menos de um minuto de  jogo.
Mesmo diante de derrotas, o clube manteve o tabu de marcar try em todas as partidas 365 dias
(exatamente um  ano após ganhabet estréia).
A primeira derrota sem marcar nenhum ponto ocorreu contra a equipe do Goianos Rugby (GO),
no dia  31 de outubro de 2015, em partida válida pelo Circuito Cerrado.
O clube participou do seu primeiro torneio fora do Centro-Oeste  no dia 15 de Junho de 2015, em
São José dos Campos/SP (considerada a capital do rugby brasileiro), pela Copa  Vale de Rugby,
na qual conquistou a Taça de Bronze, ao vencer a equipe da Insper/SP.
Na oportunidade, Caio Girão conquistou  o troféu de "Melhor Jogador" do torneio.
O jogador prata-da-casa do Samambaia, Bernardo "Klash", conquistou o troféu de Tryman em
seus  dois primeiros torneios pelo clube: no Campeonato Brasiliense 2015 (5 trys) e na 2ª Etapa
do Circuito Cerrado 2015 (7  trys).
Mesmo novato, o CER Samambaia sediou etapa dos dois principais torneios regionais de 2015: o
Circuito Cerrado (01 de Agosto)  e o Circuito Centro-Oeste (31/10), ambos realizados no Estádio
Elmo Serejo de Farias (Serejão).
O Samambaia/SEST SENAT participou do Qualificatório do  Campeonato Brasileiro de Rugby
Sevens, em 2016, sendo a primeira equipe do Distrito Federal na história a classificar-se para um 
torneio nacional e onde obteve a 10ª colocação, posicionando-se em 15ª Lugar no ranking
nacional.[ 9 ]
Em 2016, o experiente  espanhol Martín Fernandez Ribacoba (ex-jogador do C.R.A.T.
A Coruña) assumiu o cargo de Head Coach e treinador da equipe principal do  Samambaia/SEST
SENAT.
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A Zombie Apocalipsis con Toneladas de Sátira: "Generation
Z" de Channel 4

La antigua devora a los jóvenes. Éste es el  resumen de la nueva serie de televisión Generation Z
de Channel 4. Y como la Z significa zombie, la  devoración es literal. "Me encantó la idea de una
historia de terror sobre el colapso social, contada desde la perspectiva  de diferentes
generaciones", dice su guionista y director Ben Wheatley. "Una vez que comencé a escribirla, no
pude parar".
La primera  serie original de televisión del cineasta comienza con un convoy del ejército que se
estrella fuera de un hogar de  ancianos. El posterior derrame químico convierte a los residentes
en monstruos sedientos de carne que atacan a los jóvenes locales.  "Es un poco una metáfora del
Brexit", admite Wheatley. "Pero no es binario en absoluto. Discutimos el tema desde la 
perspectiva de cada generación, explorando la idea de que los baby boomers han arruinado la
vida de los jóvenes. Porque  es una historia de género, eso se representa básicamente mediante
el mordisqueo de sus manos y el comerse sus cerebros".
Los  protagonistas adolescentes de esta sátira postapocalíptica ya se enfrentan a una montaña
de deuda estudiantil, perspectivas laborales sombrías y ninguna  esperanza de poseer una
vivienda. Ahora también tienen que luchar contra ancianos devoradores de carne, también.
"Nunca había escrito para  adolescentes antes y realmente me gustó", dice Wheatley. "Quería
hacer un espectáculo de pandilla de coming-of-age como Buffy, Skins o  Scooby-Doo. Aventuras
y desafíos. Mientras tanto, los ancianos están teniendo una experiencia reflejada".
Son los personajes en medio, los padres y  maestros, los que resultan atrapados en el fuego
cruzado. "La Generación X está más atareada y desdichada", ríe el de  52 años de Billericay,
reconociendo amargamente que es ahí donde encaja. "Essencialmente, son el relleno en la
sanduchera generacional".
Desde el  escenario del hogar de ancianos hasta los soldados que intentan contener el brote sin
el EPI adecuado, las similitudes con  la pandemia de Covid son abundantes. "Todo está ahí", dice
Wheatley. "Primero discutimos este proyecto en 2024. Como con mis  películas, los
acontecimientos actuales tienden a encontrar su camino en el guión".

Una Sátira Postapocalíptica que Abarca Temas como la Desinformación  en
Línea y las Teorías de la Conspiración

A medida que la ciudad está bajo asedio, la serie aborda temas de  desinformación en línea y
teorías de la conspiración. "Todo está construido sobre arenas movedizas en estos días", dice
Wheatley. "Si  tomas lo que ves en las redes sociales al pie de la letra, estás jodido. Nadie parece
utilizar teléfonos en  las películas o la tele, pero quería que fueran integrales. Son una parte tan
dramática de la vida de todos.  Recibes información que cambia tu vida: alguien ha muerto o te
han dejado. El desplazamiento sin fin debería representarse".
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Un joven  cae bajo el hechizo de un influencer tóxico con estilo Andrew Tate. "Es interesante
cómo la gente está difundiendo estas  ideas locas directamente en las casas de la gente", dice
Wheatley. "Esa es parte de la experiencia adolescente ahora&máshellip; desplazarse  a través de
todo este contenido, tratando de averiguar qué es sensato y qué no. Es un trabajo a tiempo 
completo".
Wheatley ha construido una carrera intrigantemente ecléctica. Se hizo un nombre con películas
de terror con sabor a Kill  List, Sightseers y A Field in England. Se dedicó a las adaptaciones
literarias con High-Rise de JG  Ballard y Rebecca de Daphne du Maurier. Mojó el pié en
Hollywood con Meg 2: The Trench. Ahora  llega su primer proyecto de televisión británico desde
que dirigió dos episodios de Doctor Who hace una década.
"Me encanta la  tele y veo mucha de ella· Battlestar Galactica, The Sopranos y Deadwood fueron
la edad de oro para mí· así  que estaba deseando jugar con un tren diferente", dice. "Fue
emocionante escribir en forma larga, en lugar de la carrera  de relevos que es un guión de
película. En términos de valores de producción y escala cinematográfica, la tele ha  acortado la
brecha con el cine. Es como la diferencia entre un sencillo y un álbum. Los actores se mueven 
libremente entre los dos ahora. El conjunto de habilidades no es diferente. Cualquier estigma ha
desaparecido hace mucho tiempo".

Un Reparto  de Élite para una Serie Puntuada por Muertes Grotescas

Adecuadamente para una serie marcada por muertes grotescas, ha reunido un elenco  de
primera. Los veteranos como Sue Johnston y Anita Dobson interpretan a los ancianos. "Sue el
primer día en el  set, estaba mordiendo la nariz de alguien", dice. "Tuvieron la oportunidad de
hacer cosas que no suelen hacer, corriendo cubiertos  de tripas, y se lo pasaron en grande
haciéndolo". La sangre es creada de la manera anticuada. "Todo es práctico,  con prótesis o
modelos. Hay muy pocos efectos especiales generados por ordenador. Cuando los brazos se
arrancan y salpica sangre,  hay gente que bombea plasma justo fuera de plano. Usamos gelatina
cuando los órganos necesitan ser comestibles. Es todo muy  visceral".
No hay spoilers, pero una escena cómicamente oscura en el primer episodio que involucra a un
cockapoo probablemente se volverá  viral. "Eso es un primer en la tele, creo", dice Wheatley.
"Elegí específicamente un cockapoo porque es la raza de  perro más querida. Más tarde en la
serie, las cosas se vuelven cada vez más desquiciadas. Hay muertes por jabalina  y otros equipos
deportivos".
Para Wheatley, el género de zombies perdura porque se trata en realidad de la desintegración de
la  comunidad. "Siempre he pensado que las películas de zombies eran películas de guerra civil
que tenían vergüenza de tener a  la gente matando a sus vecinos. Es aún más claro cuando ves
la película de Alex Garland Civil War. Permite  esta fantasía de escapar de tu vida y disparar a
todo el mundo que está en desacuerdo contigo. Todo el  mundo ha pensado en eso, lo que
explica por qué los zombies no desaparecen".
Dos días después de nuestra conversación, comienza  la producción de Normal, un thriller neo-
occidental con Bob Odenkirk. "Quizás también he rodado una película secreta entre Generation Z 
y Normal", dice. "Y si a la gente le gusta Generation Z, me encantaría hacer otra serie. Hay más
historia  que contar". No solo eso, también hay más dueños de cockapoos que traumatizar.
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